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O Sr. Wlodzimierz Marcinski, 
ministro da ciência e tecno-
logia da informação da Polô-

nia (membro da União Européia desde 
2004), foi até Bruxelas, na Bélgica, tra-
tar de um assunto polêmico: as paten-
tes de software. O ministro, em um ato 
corajoso, conseguiu anular a adoção das 
patentes de software para todos os paí-
ses que compõem o quadro da UE [1].

Essa medida é bastante positiva, prin-
cipalmente para o Software Livre. As 
grandes corporações detêm boa parte 
das patentes de software de todo o 
mundo, o que prejudica o desenvolvi-
mento de programas por empresas de 
pequeno e médio porte. Isto não quer 
dizer que a Europa está livre do pro-
blema das patentes, mas o assunto foi 
adiado até uma nova reunião sobre o 
tema. Enquanto isso, aqueles que são 
contra as patentes terão mais tempo 
para pensar em uma alternativa ou se 
unir e cancelar de vez o assunto.

O mais estranho é que a maioria dos 
países da UE evitava comentar o tema; 
alguns chegaram a dizer que eram con-

tra as patentes de software, mas não 
fi zeram nada para interromper o pro-
cesso – pelo contrário, votaram a favor. 
O lobby sobre esse assunto é enorme. 
Assim como há políticos que são contra 
a idéia, outros são a favor. É uma briga 
longa e temos que nos unir para não 
deixar o problema chegar até nós.

Entenda melhor o assunto
O que o leitor deve estar pensando é: 
o que nós, brasileiros, temos a ganhar 
com isso? Certamente temos muito o 
que comemorar e aprender com expe-
riências desse tipo, nem que seja para 
evitar que o mesmo aconteça no Bra-
sil. Não, não estamos totalmente livres 
desse problema; ele poderá acontecer 
a qualquer momento. O governo bra-
sileiro parece estar no rumo certo dei-
xando a ALCA em segundo plano – isso 
sim pode ser uma grande dor de cabeça 
para empresas que trabalham com soft-
ware e desenvolvimento.

Enquanto o Brasil não aceitar a ALCA  
da maneira que foi estabelecida, estare-
mos livre de problemas com as paten-
tes de software. Caso o Brasil entre 
no grupo, estaremos incorporando as 
patentes já existentes nos EUA, o que 
pode prejudicar o desenvolvimento de 
um modelo de software nacional e inde-
pendente – coisa que, diga-se de pas-
sagem, já vem ocorrendo. Perderíamos 
muito com a ALCA: nossas empresas 
perderiam o poder de barganhar novos 
mercados e seríamos afetados por toda 
a política de patentes e copyrights exis-
tente na América do Norte. 

Vamos pensar um pouco no atual 
modelo de proteção, que serve tanto 
para software quanto para música, tex-
tos etc. Vamos nos concentrar no soft-
ware, que é nossa principal ferramenta. 
Quando o desenvolvedor cria um pro-
grama qualquer, automaticamente os 
direitos autorais pertencem a esse autor. 
É ele quem vai decidir qual licença 
utilizar, se vai liberar o programa sob 
alguma licença livre ou se vai ceder os 
direitos a algum outro autor ou empresa. 
Essa decisão é somente dele. Ninguém 
mais poderá interferir nesse trabalho, a 
não ser que ele permita. Se alguém fi zer 
uma cópia ou uso não autorizado deste 
software, o autor poderá entrar com 
recursos legais para cobrar por esse 
uso indevido. Resumindo: o autor está 
protegido. O ponto mais irônico é que 
esse modelo foi criado pelas megacor-
porações, como Microsoft, Oracle, IBM 
etc. Quando essas empresas criam seus 
softwares, o direito de uso está direta-
mente relacionado ao modelo de licen-
ciamento dessas empresas. Isso tudo é 
chamado de direitos autorais.

Então, o que as patentes têm 
a ver com isso? 
As patentes são mecanismos para uma 
empresa poderosa ficar ainda mais 
poderosa. Alguns escritórios de advo-
cacia são especializados em patentes; 
detêm os direitos de milhares de aplica-
tivos registrados e o que querem é obter 
mais dinheiro e poder. Os direitos auto-
rais são incorporados automaticamente 
no momento da criação de um aplica-

Não posso deixar de agradecer o ato bastante positivo e de muita cora-

gem da Polônia. Graças a ela, a Europa está livre das patentes de software. 

Aproveitando que o assunto virou notícia no mundo todo, vamos falar um 

pouco sobre patentes e os problemas que podem trazer se não forem bem 

aplicadas ou caírem nas mãos erradas. POR CHRISTIANO ANDERSON

Poloneses salvam Europa das Patentes de Software

Obrigado, Polônia!

Figura 1: A União Européia é o novo front na 
batalha contra as patentes de software.
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tivo; o desenvolvedor não precisa se 
preocupar com registrar ou correr atrás 
de uma empresa que faça isso para ele. 
Segundo o INPI[2], os programas de 
computador são protegidos pelo Direito 
Autoral e não pelo Direito Patentário. 
Com isso, concluímos que o modelo 
válido na maioria dos países do globo é 
também válido no Brasil. 

O que as empresas especializadas em 
patentes querem é poder para processar 
desenvolvedores e empresas que fazem 
softwares que venham a ferir alguma 
patente já registrada por seus clien-
tes. Estas empresas querem extorquir 
dinheiro de pessoas inocentes, que só 

desejam desenvolver seus aplicativos. 
Querem anular qualquer concorrên-
cia para seus clientes, que já possuem 
inúmeras patentes registradas. Querem 
aumentar o monopólio e prejudicar pes-
soas honestas e trabalhadoras.

O modelo de patentes pode ser como 
um campo minado para um programa-
dor; ele terá de seguir um rumo e tomar 
cuidados para não pisar em bombas ou 
encostar em cercas de arame farpado. O 
caminho das patentes é árduo, diferente 
daquilo a que estamos acostumados: ter 
uma idéia, sentar na frente do computa-
dor, colocar uma boa música para tocar 
e fazer nosso software, sem nos preocu-

[1]  http://pt.wikipedia.org/wiki/União_Europeia

[2]  http://www.inpi.gov.br

[3]  http://www.ffii.org/

[4] http://webshop.ffii.org/

INFORMAÇÕES

Figura 2: Infelizmente, a loja virtual patenteada criada pela FFII pode se tornar uma triste realidade.

parmos com estar fazendo algo ilegal. 
Atualmente, na Europa, mais de 30 mil 
patentes de software já foram registra-
das e há outras milhares na fi la aguar-
dando registro.

A Foundation for a Free Information 
Infrastructure (FFII)[3] criou uma loja 
virtual [4] (fi gura 2) que possui mais 
de 20 itens patenteados, isso só na 
página principal. A loja possui itens 
como a palavra “Shopping Cart” (Car-
rinho de Compras), patenteada pela Sun 
Microsystens e “Picture Link”, patente 
da IBM, entre outras. O site é apenas 
uma simulação, mas serve como exem-
plo do que poderia acontecer: e se todas 
as empresas citadas entrassem com um 
processo contra o autor da loja virtual? 
E se o autor fosse obrigado a pagar pelos 
termos utilizados em seu website?

Imagine se um desenvolvedor de 
software livre tivesse que se preocupar 
com cada detalhe, cada item que even-
tualmente pudesse ferir uma patente? 
Esse exemplo da FFII mostra muito bem 
como funciona o modelo perigoso.

Caso o modelo fosse válido no Brasil, 
o desenvolvedor seria obrigado a con-
sultar uma base de dados de patentes 
para se certifi car de que tudo o que está 
utilizando já não esteja patenteado. O 
pior disso tudo é ter de criar patentes 
sobre seus itens para não correr o risco 
de um espertinho registrá-los antes e 
depois ainda vir cobrar direitos sobre 
seus próprios produtos. É um assunto 
bastante complexo. ■
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